
Terça-Feira, 20 De SeTembro De 2016 H H H cotidiano b3ab

VEJA O RANKING COMPLETO EM: ruf.folha.uol.com.br/2016/
Fonte: RUF-2016

Posição
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Universidade
Un. Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - RJ
Un. de São Paulo (USP) - SP
Un. Estadual de Campinas (Unicamp) - SP
Un. Federal de Minas Gerais (UFMG) - MG
Un. Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) - RS
Un. Estadual Paulista Júlio deM. Filho (Unesp) - SP
Un. Federal do Paraná (UFPR) - PR
Un. Federal de Santa Catarina (UFSC) - SC
Un. de Brasília (UnB) - DF
Un. Federal do Ceará (UFC) - CE

Nota (de 100)
97,46
97,03
96,77
96,54
95,72
93,01
92,37
92,13
90,93
90,5

TOP 10
Públicas dominam topo do RUF (Ranking Universitário Folha) 2016

“ Temos
uma tradição em
pesquisa quenos
possibilita captar
recursos para
desenvolver
pesquisas de grande
porte. Temosuma
capilaridade com
outras instituições já
muito consolidada
roberto leher
reitor da UFRJ

Movimentação na estação Jardim Oceânico dometrô do Rio, na zona oeste, durante o primeiro dia de operação normal

Fábio Teixeira/Folhapress

LUIZA FRANCO
LUCAS VETTORAZZO
DORIO

A primeira manhã de fun-
cionamentodalinha4doMe-
trô do Rio transcorreu sem
problemas graves nesta se-
gunda-feira (19), mas a falta
de integração tarifária como
BRT (corredor de ônibus)
frustrou usuários. A Folha
testou o serviço pelamanhã.
A linha4foiconstruídapa-

ra a Olimpíada e inaugurada
no dia 1° de agosto, mas até
estamanhãatendiaapenasa
pessoas que tinham ingres-
sos para os Jogos. A linha li-
ga a estação General Osório,
em Ipanema, na zona sul, à
estação Jardim Oceânico, na
Barra da Tijuca, zona oeste.
Aestação JardimOceânico

tem integração física com o
sistema BRT, mas não tarifá-
ria. Ao embarcar no BRT, o
usuárioéobrigadoacomprar
novo bilhete. A falta de inte-
gração pegou alguns usuá-
rios de surpresa.
“ComonaOlimpíadahavia

integração, não sabia que te-
ria que passar de novo na ca-

traca.Hoje estou fazendoum
teste. Vou ver se a economia
de tempo compensa esse bi-
lhete a mais que vou pagar.
VaidarmaisdeR$300pormês
[de diferença]”, diz o garçom
Cláudio Santos, 40. Ele mora
na zona oeste, e trabalha em
Copacabana, na zona sul.
O usuário que pegar BRT e

metrô gastaráR$ 316pormês
com transporte —valor que é
cercade36%dosaláriomíni-
mo— considerando ida e vol-
ta, em 20 dias úteis.

Atéhoje,SantosgastavaR$
3,80 por viagem, pegava um
ônibuselevavaduashoraspa-
ra chegar ao trabalho. Ao to-
do, gastava R$ 7,60 por dia.
A partir de agora, ele espe-

ra reduzir o tempode viagem
pela metade, mas vai pagar
R$ 7,90 (R$ 4,10 pelo metrô e
R$3,80peloBRT)parachegar
aotrabalho—R$15,80pordia.
Segundo o secretário esta-

dual de Transporte, Rodrigo
Vieira, não há previsão con-
creta para a integração. “Es-
tamosestudandoessaintegra-
çãocomaprefeitura.Aconsi-
deramos necessária. Mas é
uma negociação privada en-
tre BRT e MetrôRio, não de-
pende de dinheiro público.”
OprefeitodoRio, Eduardo

Paes (PMDB), afirmou que a
crise dificulta a negociação
sobre o responsável por sub-
sidiar a integração tarifária.
“Nãoéumatarefasimples,

porque ninguém quer abrir
mão de receita. O Estado não
tem condições de aportar re-
cursosparasubsidiar.Nãote-
mosumadecisão”,dissePaes.
A linha 4 do Metrô do Rio

foi inaugurada incompleta,

ApósOlimpíada,metrôdoRio abre
linha sem integraçãode tarifa comBRT

c FOCO

“ Comona
Olimpíadahavia
integração, não
sabia que teria
quepassar denovo
na catraca.Hoje
estou fazendoum
teste. Vou ver se a
economiade tempo
compensa esse
bilhete amais
Cláudio SantoS, 40
garçom

comapenascincodasseis es-
tações previstas. Segundo o
secretário,aestaçãodaGávea
tem42%dosserviçosdeesca-
vaçãoconcluídoseaprevisão
é que esteja pronta em 2018,
mas a secretaria ainda busca
os recursos necessários.
Por ora, a linha 4 vai fun-

cionardas6hàs21hdesegun-
daa sexta.Atéo finalde 2016
passará a operar de forma
plena, das 5h àmeia-noite.
As linhas 1 e 2 funcionam

de segunda a sábado nesse
horário e, aosdomingos, das
7h às 23h. A viagemdaBarra
a Ipanemadura 15minutos e
daBarra aoCentro, 34minu-
tos. Nesta manhã o fluxo de
passageiros foi grande, mas
não chegava a lotar os trens.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPOS DO JORDÃO
Estado de São Paulo
EDITAL Nº 03/CPL/16

A Comissão de Licitação da Câmara Municipal de Campos do Jordão comunica a realização de Licitação
na modalidade Tomada de Preço:
TOMADA DE PREÇO nº 02/CPL/16
Objeto: Contratar empresa especializada para prestação de serviços de fornecimento por locação de 3
Notebook e 60 computadores tipo Desktop.
Abertura: 19/10/2016 – às 10h00
Retirada do Edital: 03/10/2016 a 18/10/2016
Horário: das 10:00 às 16:00 hs
Endereço: Câmara Municipal de Campos do Jordão

Rua Inácio Caetano – 490 – Vila Abernéssia
Campos do Jordão – SP

Informações Adicionais: 12-3668-9600 (Bruno/ Roberto Abe)
COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPOS DO JORDÃO - SP

DAE S/A – ÁGUA E ESGOTO
CNPJ: 03.582.243/0001-73
ABERTURA DE LICITAÇÃO

Tomada de Preço nº 007/2016. Tipo: Menor Preço Global Edital de 15/09/2016. OBJETO: Contratação
de empresa para transporte de cilindros de cloro gás.
ABERTURA: às 10:00 hs do dia 05/10/2016.
LOCAL PARA RETIRADA DO EDITAL: No site http://compraabertadae.jundiai.sp.gov.br (acessar o link
Editais) gratuitamente, ou na Seção de Compras e Licitações da DAE S/A - Rod. Vereador Geraldo Dias,
n.º 1.500 - Jundiaí/SP, de 2ª a 6ª feira, das 10:00 às 16:00 horas, mediante pagamento de taxa de
R$15,00. Newton Nery Feodrippe de Souza Neto. Diretor Administrativo

De sãOpaulO
cOlabORaçãO paRa a folha

A inédita liderança da
UFRJ (Universidade Federal
do Rio de Janeiro) no RUF -
RankingUniversitárioFolha
é, para o reitor, Roberto Le-
her, resultadodoacúmulode
experiência e infraestrutura
no desenvolvimento de pes-
quisas de grande porte.
“Éumméritodasgerações

anterioresdepesquisadores,
professores e técnicos, que
construíramessabasequefaz
daUFRJumainstituição refe-
rência do país”, diz.
Publicado nesta segunda

(19), o ranking classifica nes-
ta edição 195 universidades
porcincoindicadores:pesqui-
sa,ensino,mercado,inovação
e internacionalização. Tam-
bém avalia os 40 cursos de
maiordemandanacionalofe-
recidosporuniversidades, fa-
culdadesecentrosuniversitá-
rios,comomedicinaedesign.
Com97,46 pontos—0,43 a

mais que a USP (Universida-

Falta de participação no
Enade, prova que avalia
ensino superior, pesou
nanota daUSP, líder
das últimas 4 edições

Para chefe da Federal do Rio, tradição na área serviu para colocar universidade à frente daUSPpela primeira vez

Pesquisadeu 1º lugar àUFRJ, afirmareitor

de de São Paulo)–, a UFRJ
ultrapassaa estadual paulis-
ta —o ranking existe há cin-
coanoseéaprimeiravezque
a USP perde a liderança.
Foi o segundo ano conse-

cutivo de crescimento da
UFRJ, que em 2015 tomou o
segundo lugar daUFMG. En-
tre as razões para amelhoria
estão o crescimento da área
depetróleonosúltimosanos.
Diantedacriseeconômica,

o reitor daUFRJ afirma que a
instituição quer diversificar
parcerias para pesquisas.
“Nosso esforço agora é am-

pliar também a área de pes-
quisa e desenvolvimento pa-
ra todo o setor de criação e
produção cultural”, diz.

FaTOr ensinO
A reitoria da USP não quis

comentarosresultados.Auni-
versidade zerou em um dos
componentesdoindicadordo
ensino que vale dois pontos,
e que se baseia na nota do
Enade (Exame Nacional de
DesempenhodeEstudantes).
Ela não participa da prova.
Se tivesseamesmanotada

UFRJ (3,17) no exame, a USP

voltaria ao topo do ranking.
AeducadoraMaria InêsFi-

ni, presidente do Inep (Insti-
tuto de Estudos e Pesquisas
Educacionais), órgão do Mi-
nistério da Educação que or-
ganizaoexame,dizque“gos-
tariamuitoqueaUSPpartici-
passe”doEnade.Mesmoafir-
mando ser crítica a ranquea-
mentos,Finiafirmaqueapos-
sibilidadede comparaçãoen-
tre as instituições é positiva.
“Aposiçãodas instituições

dependemuitodoscritérios”,
diz ela, lembrandoqueaUSP
aparece na liderança de ran-
kingsinternacionais.Boapar-
te dos dados usados na clas-
sificaçãodoRUFsãodo Inep.
Parao físicoLeandroTess-

ler, professor da Unicamp e
especialistaeminternaciona-
lização do ensino superior, o
ranking deste ano não traz
grandes surpresas.
“As dez primeiras muito

provavelmentesãomesmoas
dez melhores universidades
do Brasil”, diz. “Não é que a
UFRJ está melhor que a USP.
É que o indicador não é bom
parasepararaUFRJdaUSP”.
AUSPocupao1º lugarape-

nas emnovedas40carreiras
avaliadas. Em 2015, eram 29.
A Unicamp aparece como

campeãnos rankingsde cur-
sos, à frente de 14 deles. A

única particular em 1º lugar
em um curso, o demoda, é a
Anhembi Morumbi (SP).
LuizRobertoLizaCuri,pre-

sidentedaCâmaradeEduca-
ção Superior do CNE (Conse-
lho Nacional de Educação),
posicionaoRUFcomoumdos
principais eventos avaliató-
rios do ensino superior do
país.“Sobretudoporqueéfei-
to por uma instituição isenta
em relação ao ordenamento
dapolíticaeducacional,enão
por um agente do poder pú-
blico ou ator do setor”, diz.
Segundoele,os resultados

têm de estimular as institui-
ções a melhorar. “A política
educacional deve visar a efe-
tividade, não só o empenho.
Não basta ser eficiente, tem
de ser efetiva e atingir o con-
junto da sociedade”, diz.
Entre as 50 melhores uni-

versidades, apenas sete são
particulares.Volumeequali-
dadedepesquisa, bemcomo
de qualificação e modo de
contrataçãodeprofessores, é
o que faz a diferença.
“Chegapoucodinheiropú-

blico para as particulares fa-
zerem pesquisa”, diz Sólon
Caldas, da ABMES (Associa-
çãoBrasileiradasMantenedo-
ras do Ensino Superior). (bru-
no benevideS, dante ferraSoli,
paulo Saldaña, Sabine righetti)
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